
Delfim vai procurar o 
apoio árabe ao "jumbo" 

Da sucursal de 
BRASÍLIA 

O ministro do Planejamento, 
Delfim Netto, viajará esta semana 
para Arábia Saudita, Espanha e 
França, a fim de manter contatos 
com autoridades e banqueiros, obje-
tivando aumentar a contribuição dos 
bancos árabes e europeus ao jumbo 
de US$ 6,5 bilhões em fase final de 
negociação. A visita a Ryad é o pon-
to mais importante do roteiro de 
uma semana que o titular da Seplan 
cumprirá no Exterior, e sua missão 
junto ao Rei Khaled está relaciona-
da com a liberação dos recursos do 
Fundo Monetário Internacional ao 
Brasil, no quadro do acordo recente-
mente firmado. 

Em Madri, Delfim vai reunir-se 
com banqueiros, aos quais pedirá  

apoio mais expressivo ao programa 
de refinanciamento da dívida brasi-
leira, explicando que a crise de paga-
mentos brasileira é conjuntural e 
que logo o Pais voltará a crescer, 
intensificando seu comércio com a 
Espanha. Os bancos espanhóis, espe-
cialmente os de pequeno porte, são 
os que mais têm resistido à adesão 
ao jumbo, juntamente com os ita-
lianos. 

Em Paris, onde permanecerá 
dois dias, o objetivo de Delfim é mais 
ligado às negociações com os gover-
nos credores do Brasil, organizados 
no Clube de Paris. Tão logo retorne a 
Brasília, o ministro do Planejamento 
se preparará para outra viagem, des-
ta feita a Nova York, onde será um 
dos signatários dos contratos do 
jumbo que serão assinados entre o 
governo brasileiro e os bancos cre-
dores. 


